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Confirmação ocorre após um período de 20 anos sem registros da doença no Estado
Viviani Costa e
Rafael Machado

Reportagem Local

A confirmação de um caso
de sarampo em Campina
Grande do Sul (Região Metro-
politana de Curitiba) reacen-
de o alerta para a necessida-
de de manter a vacinação em
dia. Conforme a Sesa (Secreta-
ria de Estado da Saúde), a co-
bertura vacinal da doença no
Paraná é de 89,8% entre crian-
ças com 1 ano. O ideal, segun-
do a OMS (Organização Mun-
dial de Saúde), é que esse índi-
ce permaneça em, no mínimo,
95%.
De acordo com a diretora de

Vigilância em Saúde da Secre-
taria Municipal de Saúde, Sô-
nia Fernandes, as unidades bá-
sicas de Londrina estão equi-
padas com doses contra a do-
ença. Ela explica que o caso
confirmado no Estado não “al-
tera a imunização que já vem
sendo feita, mas nos deixa em
alerta para uma possível cons-
tatação na cidade, que não re-
gistra uma situação do tipo há
20 anos”, disse. “As ocorrên-
cias confirmadas no Estado de
São Paulo assustam bastante
pela proximidade com Londri-
na. Não estamos em campa-
nha,mas conscientização nun-
ca é demais”, avaliou a direto-
ra.
O infectologista e integran-

te do CRM-PR (Conselho Re-
gional de Medicina do Para-
ná), Jan Walter Stegman, refor-
ça que a imunização é eficaz
e segura. “Os cuidados com a

vacinação deixaram de ser to-
mados. Lamentavelmente hoje
tem alguns grupos que fazem
campanha contra as vacinas
e as pessoas estão vacinando
menos. Com isso, estão voltan-
do antigas doenças que a gente
não via e muitas ainda vão vol-
tar. Não só o sarampo. A poli-
omielite, a difteria, doenças ra-
ras e erradicadas noBrasil,mas
que, pela falta de vacina, vão
voltar. É preciso que se diga:
todas as vacinas do Programa
Nacional de Imunizações são
registradas na Anvisa (Agência

Nacional de Vigilância Sanitá-
ria) e são seguras com toda a
certeza”, garantiu.

A doença contagiosa é trans-
mitida por meio da fala, tosse
e espirro. Entre os sintomas es-
tãomanchas vermelhas no ros-
to, febre alta, dor de cabeça,
tosse e conjuntivite. A primeira
dose para imunização contra o
sarampo é aplicada com 1 ano
de idade. O reforço deve ocor-
rer com 1 ano e 3meses. Quem
não tem registro da imuniza-
ção pode receber a dose nova-
mente. Crianças com idade en-

tre seis meses e 1 ano também
devem ser vacinadas em caso
de viagens paramunicípios em
situação de surto.

Ao todo, 43 municípios bra-
sileiros apresentam surto de
sarampo, conforme dados do
Ministério da Saúde. A maio-
ria dos casos está concentra-
da no Estado de São Paulo. No
Rio de Janeiro, além da capi-
tal, Paraty e Nilópolis estão em
alerta. Salvador (BA) também
registra situação preocupante.
Entre 5 de maio e 3 de agos-
to, 907 casos de sarampo fo-

ram confirmados no Brasil. Os
sintomas começam a aparecer,
em média, dez dias após o con-
tato com alguém infectado.

A vacina, disponível na rede
pública desde 1968, tem sido
deixada de lado por várias ra-
zões. Além dos movimentos
contrários à imunização, as
chamadas fake news também
têm prejudicado a ampliação
da cobertura vacinal, avaliou o
médico da família e comunida-
de, Elton Luiz Azuma.
“Tem muitos fatores envol-

vidos nesse retorno da doen-

ça. Foram muitas fake news es-
palhadas pelas redes sociais.
Uma delas, por exemplo, dizia
que a vacina contra sarampo
causava autismo. A posteriori,
isso foi desmentido. Outro fato
divulgado era que a própria va-
cina causava a doença. Quan-
do você joga uma notícia des-
sas para o mundo, é difícil re-
verter os danos”, lamentou o
profissional.

A confirmação do caso em
Campina Grande do Sul ocor-
re após um período de 20 anos
sem registros da doença no Pa-
raná. A mulher de 41 anos di-
agnosticada com sarampo es-
teve em São Paulo no mês pas-
sado. Ela está em isolamen-
to e equipes de saúde fizeram
o bloqueio para evitar novos
casos. A Sesa informou ainda
que os profissionais da rede
de saúde participam de capa-
citações frequentes para avali-
ar casos suspeitos. Outros dois
casos são investigados no Para-
ná. A Sesa, porém, não revelou
os municípios de origem dos
pacientes acompanhados.
Na rede particular em Lon-

drina, a procura por doses con-
tra o sarampo tem oscilado em
razão do surto constatado no
Estado de São Paulo. Na Clíni-
ca de Vacinas da Unimed Lon-
drina, entre janeiro emaio des-
te ano, foram aplicadas, em
média, dez doses por mês. Em
junho, no entanto, foram 35
doses aplicadas. Entre 1º e 7 de
agosto, 13 pessoas foram imu-
nizadas. Na Clínica de Vacinas
da Hospitalar, a procura tem se
mantido constante.

Disponível na rede pública desde 1968, vacina tem sido deixada de lado por razões como fake news
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